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* GeraWo Jío/nuaWo d<x Silvo, aluno cio Cotejo
1 Militar, passeava de um lado para o outro em
frente ao portão do Fluminense. Nariz tinlia dito:
"Você fica esperando. Eu darei um jeito". Geraldo
Romualdo da Silva esfregou as mãos, sentindo frio."Nao há motivo para que eu esteja tão nervoso".
Era verdade que Geraldo Romualdo nunca entrara de
graça em um estádio. Como convidado de Nariz.
Nariz lembrava Granbery, juiz de Fora. "Foi lá que
eu o conheci". Agora Nariz ia i>estir a camisa ver-
mélha do scratch. Geraldo Romualdo pensava em
Nariz com orgulho Entrar pela mão de Nariz devia
ser diferente. "Qiiè Nariz dirá ao porteiro?" Sim.
Quê Nariz diria ao porteiro? o porteiro do Flumi-
nense. fardado, muito serio, parecia o Geraldo Ro-
mualdo uma personalidade. Uma alta personalidade.
Sem estar junto de Nariz, apoiado em Nariz, Geraldo
Romualdo nunca se atreveria a aproximar-se do jxv-
teiro do Fluminense. Nariz o apresentaria. Talvez
nem o apresentasse. Quem sabe? Nariz devia empur-
rar Geraldo Romualdo, dizer: "Vã entrando, não dé
confiança". Não dè confiança. Era fácil na boca.
Geraldo Romualdo ficaria pálido, com o coração a
querer sair do peito. Finalmente, Nariz apareceu.
Geraldo Romualdo viu Nariz saltar do taxi. "Se eu
tivesse visto Nariz antes, abriria a porta do carro
jHira ele".
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Tudo se passara como cm um sonho. Nariz pu-

.vara Geraldo Romualdo por um braço. "Venha".
E logo que Nariz agairou Geraldo Romualdo. perce-
beu que ele estava tremendo, "Imagine que você está
em Piranga, Geraldo, que você vai entrar no campo
do largo do Rosário" Lá no campo do largo do Ro-
sario não havia porteiro. O jootball era grátis. Quem
queria ver o jogo ia cedo para o largo da Matriz,
onde se formava o cortejo, com os dois teams c ás
duas madrinhas na frente, a charanga do mestre No-
vaes no meio. Geraldo Romualdo viu-se diante do
porteiro. O porteiro olhou para ele. Ele baixou a ça-
beca. Quando levantou a cabeça, jã tinha entrado.
"Você — disse Nariz — quase estragou tudo!" Como
fora? O porteiro perguntara; "Da embaixada mineira?
Com farda do Colégio Militar?" De outra vez Geraldo
Romualdo não devia cair na tolice de vir fardado."Venha a paisana, Geraldo, como um mineiro que-
acabou de chegar". Geraldo Romualdo ficou so.
Nariz tinha desaparecido pela porta do vestiário.
Nariz, Brant. Pião, Nereu, todos os mineiros. Geraldo
Romualdo viu-se na pista do Fluminense. O nervoso
¦passara. Agora ele eslava em casa,
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Geraldo Romualdo debruçou-se na grade. AO

lado dele alguém disse-. -Eu sou do Estado do
Rio". Geraldo Rumualáo voltou-se para responder
"est sou de Minas" e deu de cara com Alfredinho.
Ora. Geraldo Romualdo conhecia Alfredinho de jor-
nal O center-raio. Um clichê de três colunas, Al-
fredinho amarrando as chuteitas. Alfredinho assim.
Alfredinho assado. Se fora Alfredinho que falara, era
outra coisa. Como responder a Alfredinho? Alfrudi-
nho nem ligaria imiroriancia. Geraldo Romualdo, en-
tão, sorriu sem jeito. Alfredinho perguntou-. "Você,
menino, é do Est. do Rio?" Menino. Ed não sou me-
nino. Se eu não fosse tão pequeno ninguém me cha-
maria de menino. "Não — gaguejou Geraldo Ro-
mualdo -- eu sou de Minas". Alfredinho virou o ros-
to. Se eu tivesse nascido em Niterói. Alfredinho fi-
caria conversando. Eu não conheço Alfredinho. Co-
nheço Nariz, Nariz é tão bom quanto Alfredinho. E
Luiz Neves apitava. Daqui a pouco o match vai prin-
cípiar e eu quero ver se o Estado do Rio pode com
Minas. Geraldo Romualdo não tirava os olhos do meio
de campo A bola estava nos pes de Pião. Pião ia
dar a saida. Piáo deu a saída. Bola para cá, bola
para Uí. Agora Brant engana Russo. E vem vindo,
vem vindo. Bratu deve ter visto Niginho solto. Bola
para Niginho. Niginho so fez colocar a bola. Não
adiantou Carlos saltar feito um macaco. Geraldo Ro-
mualdo atreveu-se a olhar Alfredinho. infelizmente
Alfredinho estava de rosto voltado para o outro lado.

4Firmiano 
Pinto Filho olhou o relógio. Ainda fal-

tava muito. Assim, o placará bem que poderia
não significar coisa alguma. Bastaria um pouco de
sorte. O dois continuava ao lado do nome do Paraná.
Ao lado do nome de São Paulo havia um zero. "Deus
queira que antes de acabar õ half-time .." Firmia-
no Pinto Filho não se conteve. Sacudiu os braços,
gritou Siríri. Fora Siriri. E' verdade que Feitiço ti-

. vera quase todo o trabalho. De qualquer forma, Siriii
merecia palmas, Paraná dois, Sáo Paulo um. O um
bem que podia sair dali, transformar-se em um dois.
E o um transformou-se em um dois. Desta vez foi
Heitor. O velho Heitor. "Eu — pensou Firmiano Pin-
to Filho — chamaria este goal de goal dos velhos.
Quem passou a bola foi Friedenreich". Friedenreich
e Heitor, dois heróis de 19. Doze anos deirois... E
Firmiano Pinto Filho voltou a olhar o relógio. Ainda
liavia tempo para o dois ser três. E foi dar a saida
e foi Fried tornar conla cia òoía Fried. dansou, olhou
em volta. Lá estava Luizinho. Luizinho chegou perto
de Alberto e nem conversou. "Ora. viva! — Firmiano
Pinto Filho passou o lenço pela testa — Os para-
naenses chegaram a assustar-me".* ' •
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Firmiano Pinto FiUio está de pé, no meio do

vestiário. Os jogadores em volta. "£' martelar,
não dar um minuto de de-wa«4so" . Friedenreich vol-
tara a amarrar a cabeça com uma toalha para aman-
sar o cabelo, cheio de gotttalina. -Foi o que a gente
fez, Firmiano, Eu acho que náo ha razão de queixa".

Absolutamente. Não havia razão de tsuekca. "Mu, po-
rem, levei um susto. Vocês não sabem o que eu senti
quando oUtei o placard e vi o score". Friedenreich
sorriu. "Eu tombem, Firmiano, eu também não gos-
tei. Quem poderia gostar de uma coisa daquelas?"
"E por isso — Firmiano Pinto Filfio quase suplicou

 façam os goals logo de entrada, Uma porção de
goals". Feitiço soltou uma gargalhada "£ o senhor
Firmiano pensa que se a gente puder deixa de fa-
zer?" Não era isso. "Eu apenas quero ficar no meu
canto. Feitiço, sem levar susto". "O senhor não se
assustará mais hoje, seu Firmiano" — disse Heitor.
Firmiano Pinto Filho teve vontade de abraçar Heitor.
O abraço ficou na iiorita dos dedos, em uma palma-
áinha nos ombros. * » *
s* Gemido Romualdo gritou-, "Cavalo!" o cavalo
ty era Oscarino. Oscarino tinha metido o pé em
Brant. Brant enrolara-se no chão. Agora lá vinha
ele carregado. Nariz segurava-o por buixo dos braços.
Niginho arrastava-lhe as pernas. Felizmente o pia-
card estava ali: Minas dois, Estado do Rio zt.ro.
"Avalie — Geraldo Romualdo pensou — se fos;e logo
no princípio". Ai talvez os mineiros não agüentas-
sem. "Onde — Geraldo Romualdo ouvira Alfredinho
perguntar — onde os mineiros arranjaram um cen-
ter-half assim?" Brant tomara conta do campo, Era
apontado. "E foi por isso mesmo que Oscarino tirou
ele de campo". Nariz e Niginho tinham voltado sem
Brant Brant ficara na enfermaria. E Pires assinou a
súmula, tomou o lugar de Brant. Pires. Geraldo Ro-
mualdo não Unha conjiança em Pires. Nenhuma.
"Bem que eu dizia — Gerauio Romualdo continuava
falando sozinho — Bem que eu dizia. Com Brant, os
mineiros nâo saiam da porta do goal riu Estado do
Rio. Sem Brant, os fluminenses nao saem da porta
do goal dc Minas". • • »
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Alfredinho cotucou Geraldo Romualdo: "Então,

menino?" Russo — o Rus o papa-goiuba — iinlia
ido até o fundo das redes. Quem guardava as redes
era Geraldo. "Geraldo tem o meu nome. Eu não
gosto dele" foi o que passou pela cabeça de Geral-
do Romualdo. Também o keeper GeraldoTcom aque-
ias joeUieíras amarelas. Onde se viu um keeper de
joeíiiciras amarelas, cor de burro quando foge? E o
matei continuou. Alfredinho voltou a cotúcar Geraldo
Romualdo. "Então, menino?" Alfredinho so icibia
dizer aquilo? Então, menino, enião, menino. Devia
ser paru oiender. E Alfredinho so dizia "então, me-
nino" quando a boia ia ao centro. Goal papa-gom-
ba Um, Russo, dois, Calau, três, Manoelzinho Es-
tado do Rio três, Minas dois. "Eu queria ver se o se-
nhor — Geraldo Romualdo não teve coragem de aa-
tar Alfredinho dc vice — eu queria ver se o senhor
falaria assim se o Brant estivesse em campo". Al-
fredinho riu. "Nua se zangue, menino". Geraldo Ro-
mualdo nao estava zangado. Estava triste. "Se Al-
jredinho não estivesse aqui, eu não me importaria —
foi a explicação que cie deu — Mas perder na frente
de Alfredinho è l><-'-u. Francamente que c pau"..* *
r> Firmiano Pinto Filho estava satisfeito da vida.

O Dito e jeito. Feitiço jora logo marcando o quarto
goal, Não demorou muito, Luizinho vai e faz o quinto.
Dava gosto ver a costura da linha paulisui. Fried a
Heitor, Heitor a Fried, Fried a Feitiço, Feitiço a Si-
riri, Siríri a Fe ¦. Tudo passe curto, a bola ras-
pando no cimo. -Como sáo as coisas. Eu nunca fi-
quei tão assustado. Cheguei a pensar cm derwla'\
Os dois a zero se tinham transformado em dois a um,
dois a dois, três a dois, quatro a dois, cinco a dois
Agora, com o-chuta de Heitor, seis a dois. O placard
gostoso. E o que o Paraná fez foi dar emoção. Sc os
paulistas fizessem goals desde o principio, nem unha
(fraca, Firmiano so mio estava gostando de uma
coisa "Não se deve trincar". Fried a Heitor, Heitor
a Fried, Fried a Feitiço. E de repente Gabardino...
Que mal podia jazer 

'um 
três a esta hora? Chegou

tarde O três de Gabardino, o quatro de Gabaruino?
Quando Virgílio Fedrighi apitou dando o match por
acabado, Firmiano Pinto Filho suspirou de. alivio:
"Se o match demora mais um pouco, o Paraná talvez
me desse outro susto". O placard linha um seis ao
lado do nome de São Paulo, um quatro ao lado do
nome do Paraná. Score de bola de meia.
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r\ Alfredinho não voltou a cotucar Geialdo Ro-
%J mualdo. Pareça que tudo estava perdido — Ge-
raldo Romualdo chegou a ficar com vontade de uar
o fora, desaparecer, tudo, menos um outro -então,
menino?" — quando Niginlio meteu a cabeça numa
bola e a bola entrou. "Em cima da hora" — gritou
Alfredinho Tinha sido em cima da hora. Luiz Neves
sacudiu os'braços, mandou trocar de campo. Ia ha-
ver uma prorrogação. Houve uma prorrogação. Náo
bastou, houve outra. Geraldo Romualdo nervoso. Al-
fredinho avisara: "Basta uma bola entrar e acabou-
se. E' a mesma coisa que cara e coroa". Cinco minu-
tos, e nada Dez minutos, e nada. Troca de campo.
Os ponteiras do relógio pareciam não andar. Onze
minutos, doze minutos. Não linha chegado aos treze
minutos e Niginho da uma arrancada, as asas dos
braços abertas, cotoveladas para cá, cotoveladas para
lá, a cabeça baixa, como a cabeça dc um touro. Ni-
girüio só levantou a cabeça diante de Carlos. Então
ele meteu o bico. A rede levantou. Geraldo Romualdo
segurou Alfredinho pelo >mbro. Chegou a roda Io.
O goal da vitoria fizera còrn que ele perdesse lodo o
77 Q€ÍtO J)0T A' ÍTt*úÍtl '",*:í AlfTCwLftflQ ¦ €T(X GpCtlllS -tlVl

papa-goiaba de cabeça achada.
(Continua na página s<-gninte) )
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CRACKS SUL-AMERICANOS NA ITÁLIA — O foot-
bail italiano voltou a buscar no mercado sul-americano
novos valores para as suas equipes de football. No team
do Ambrosiana, que aparece acima, estão ogar.do três
pleyers uruguaios. São eles Bovio e Corioni, teiceiro e
quarto da esquerda para a direita, em pé, e Zapirain, o
quinto, de cócoras.
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ESPERAM OBTER "REVANCHE" — Mrs. M. Monzics,

a famosa tenista inglesa Kay Stammers, faz parte da equi-
pe que está treinando para a disputa da Wightman Cuy,
a ser realizada nos Estados Unidos. As tenistas inglesas,
sob a direção do técnico Dan Maskell, antigo aviador da
Raf, pretendem obter "revanche" do revés sofrido ultima-
mente, quando as americanas venceram por 7x0.
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ÁUSTRIA X ITÁLIA — Em Milão jogaram os acrat-
ches austríaco e italiano, cabendo o triunfo ao segundo,
pela contagem de 3x2. 54.000 pessoas assistiram ao sensa-
cional encontro. Na gravura aparece o instante que pre-
cedeu a conquista do primeiro goal italiano, feito pelo cen-
tro-avante Eusepio Casteliano.
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A Rússia em-
preeatleu os prl-
metros passos no
que, a esta ai-
lura, se asseme-
lha ao primeiro
esforço real <tes-
11 n a <1 o a de-
ministrar ao
,ti u n Cl o que w
Idéia soviética,

cio amadorismo,
enfim não C tão
rante multo

tempo estiveram
anulando quais-
quer ataques b»'
scauos na alega-
çíio rtc que, com
o pagamento uc

recomp«mSas «n "inh^o nos 
^«o^re

tmaíoTe pSoS' observada pelas do-

Suavemente sobre como um atleta podçriii
Cr cons Ulerado profissional se ^P.««»5«;rante o ano tendo um prêmio em dlnlic».ro
™ fim «li temporada. Insinuou-se. .sem u -

d-ivla se afirmar, nessa época, que essa re-
rômnensa era verdadeiramente amador em
3 e não muito diversa de uma meda-
Sa fle ouro ou uma taça de valor.

Mas há apenas um ano decorrido dos Jogos
olínroleos — os jogos de inverno em M. Mo-
Ste *"'« atletas de algumas dezenas de
mlses se encontram nas escarpas e rluk^tje
gelo de suas terras natais na P»™ *^0°™£
final de preparação antes da grande compe
tfçaò internacional.

E a Rússia está treinando um .esplendido
team segundo Informações chegadas a. Lpn-
drw Durante a guerra, milhões de sovlets
ffieran.^tmzandp-sc de "sUls" e patins sol,
severas ordens militares.

Pm 1944 por exemplo, houve 8.000.000 de
iovens e adultos fazendo treinamentos de in-
vernò K leste Imenso conjunto multo maior
do <iue a população total de algumas nações
Sue 

"enio 
enfrentadas, os sovlets selecionaram

nm team que julgam lhes trará multas sO.ua
honrai-las olímpicas, quiçá mesmo o titulo
de campeão dos jogos de inverno.

Assim, a verdadeira batalha da elegUilltdade
russa para as olimpíadas será travada antes
da realização dos jogos de Inverno, e. antes tia
reunião final do Comitê de Amadorismo
Olímpico, a se realizar no verão de 1848 .h
oue se os russos forem admitidos cm M.
Morltz, é difícil perceber porque melo pode-
rfto ser Inibidos <lc participar nos jogos de
verão, em Londres, mesmo que o Comitê opí-
aic pela Ineglbllldndc naquela época.

Aliás, para responder ã mais grave acusa-
çfi0  na Rússia, o Estado dispensa especial
consideração aos atletas — surge o Dr, K.
Jüenomnváscbv, uma proeminente autoridade
do esnorte soviético. O l>r. Nepomnya.schy
apresenta como exemplo dos atuais- ídolos do
esporte russo o team de levantamento de pe-
so que obteve para a Rússia o seu primeiro
título de campeSo 'mundial de apôs-guerra.
*m Paris, no outono passado.

Após frisar o orgulho de toda a nação pelo
«eu team de levantamento de peso, o l>r.
Nepomvnaschy acrescentou:"A nossa, maior satisfação provem .todavia,
«o fato de que Gregorl Novak (campeão <H»
peso-medio), e os que não eram suficiente-

(Conclnc na página 15)

IiViTiIi -'•-•'r'-'-'-'J 'mi-i ¦""''™r l.i-i.i"-^V^iThiihfilffttfil-|iT-iiiiwiiM>iiM

Quais são os dimensões oficiais do ring, no espaço limi-

tatlo pelas cordas 1

a) Mínimo de 4 1/2 metros e máximo de 7 metros
b) Mínimo de 6 t/2 e máximo de 8 metros
d) Mínimo de 2,ÍM) e máximo de 3,75
e) Mínimo de 3 metros e máximo de 3 1/2

(RESPOSTA NA PÁGINA 15)
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Foi em 1914 que se registou
o maior escore na disputa da
Taça Davís, quando Mac Sou-
ghiin, tenista norte-america-
no, venceu o australiano Broo-
kes por 17x15, numa partida
realizada em Nova York.

Bria (Modesto Bria) nasceu
na cidade de Encarnacion
(Paraguai) a 8 de março de
1922 e muito jovem passou a ser considerado um
dos melhores jogadores do seu pais Em 1943,
quando o Flamengo o contratou, teve que lutar
com inúmeras dificuldades, inclusive a exigência
da entidade "guarani" em só ceder o passe do
"crack" se ficasse garantido o seu empréstimo
para participar do scratch paraguaio nas compe-
tições internacionais de maior importância.

E' imprudência grave praticar um esporte
sem um prévio exame médico...' A ociosidade não
é apenas a mãe -de todos os vicios, mas também
das enfermidades... Morre-se mais ipor comer
muito do que por comer pouco...

Flanagan. atleta norte-americano, foi o único
homem que conseguiu três vitorias consecutivas
cm jogos olímpicos. Venceu a prova de arremesso
do martelo em São Luiz rra 1900, em Atenas era
1904 e em Londres em 1S08.

Como seria fácil de se calcular, o scratch da semana foi todo colhido no

clássico que decidiu o campeonato de 46 - Fluminense c Botafogo. Pelas
"performances" apresentadas em Sáo Januário, o team tricolor forneceu

sete craciis para a scleeão e o quadro alvi-negro quatro. Para o arco apor*-

tou-sc Robcrttnho, cujas intervenções, embora cm menor número que as

de Oswaldo foram mais firmes. Para a ?.aga mais uma vez, apontaram-se
Gerson e Belaeosa. Os zagueiros bota-
foguenses voltaram a aluar com tlcs-
taoue. Para a intermediária, Pascoal
impôs-se como o half direito e Bigode
como o esquerdo, enquanto para o cen-
tro apontou-se Milton que surgiu bem
no lugar de Negrinbâo. Quanto ao ata-

que, não há dúvida que Amorim c Ade-

mir reafirmaram-se absolutos para a

ala direita e Heleno para o comando.

Para a esquerda apontaram-«c Orlan-

do e Rodrigues, com mais uma atua-

çáo de destaque.

| Â Mareia do Tempo j1

Esta barata, que agora não nos inspira
mais nenhuma confiança, foi, em 191H, o so-
nho dos grandes corredores, ultima palavra
que era da industria automobilística italiana.
Uma das novidades que apresentava eram os
para-lamas desmontaveis, o que facilitava a
mudança de pneus.
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Para o posto de honra da semana,
destacou-se Ademir. O grande meia-
direita tricolor voltou a impressionar

pelo dinamismo c pela classe apurada.
O goal da vitoria que marcou e que
valeu pelo campeonato, justificaria por
si só a Indicação de Ademir par* o
"sss»e& da mmms*.*.

(Continuação da página anterior)

f f\ O vestiário dos mineiros. Geraldo Romualdo
l U entrou na ponta dos pés. Pião, nu, Nariz, nu,
todo mundo nu. Rumor de chuveiro. Rumor de chu-
teiras batendo no chão de cimento. Rumor de voziss
falando ao mesmo tempo. Anibal Matos abraçou
Niginho. "Você foi um herói, Niginho, um herói".
NÍpinhc agradeceu, desprendeu-se dos braços de Ani-
bal Matos' ficou diante de Geraldo Romualdo. Geraldo
Romualdo procurou rir, por-se à vontade. E Ntgi-
niw _ por que foi qxie Niginho esçglheu a ele, Gerxu-
do Romualdo, justamente a ele? — fez uma conüs-
são "Eu vreferia que ninguém me abraçasse". G-e-
raldo Roniudlâo atreveu-se a um por que? "Ora —
Niginlio sacudiu qs ombros — ora. Porque eu vou
dar o fora". Dar o fora? Sim. "Ninão — Geraldo
Romualdo sabia que Ninão era innão de Niginho,
que Ninão estava na Itália, um mineiro precisava es-
tar a par dessas, coisas, senão deixava de ser mineiro
_ Ninão mandou chamar-me. Eu vou para a Itália".
Jogar football sem ganhar dinheiro era para os troii-
xas "Você não acha?" Claro que Geraldo Romualdo
achava "Ele sabe?" — Geraldo Romualdo aponto»
para Anibal Matos. "Não*. Geraldo Romualdo ten-
tiu-se superior. Porque sabia.
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MARIO VIANNA —BO TAFO GOxFLü MINENSE
Desí» fett* Mario Vianna cumpriu uma arbitragem perfeita, rehabilitando-se assim das suas últimas

atuações. Controlou a luta sempre com segurança e ontem teve o cuidado de acompanhar de perto as jo-
fadas e marcar com absoluta precisão. (GLOBO)).

O Sr. Mario Vianna, calmo, sereno e comedido encerrou o ciclo de suas atuações com a nota dex.
Faltou-lhe somente assinalar dois impedimentos no segundo tempo para que se classificasse o seu trabalho
de perfeito. Até ao advertir os jogadores nas jogadas duras esteve muito bom Isto vem I»<^0V»^M"
pelos torcedores, jogadores, dirigentes c críticos o Sr. Mario Vianna e de fato bom juiz. (DIRETRIZES).

E-nos gratíssimo dedicar um capítulo desta crônica, inteirinho, ainda que pequeno, a Mario Vianna,
Sua atuação foi soberba, digna do seu nome e da sua
categoria. Ainda que não tivesse corrido todo o campo
acompanhou bem as jogadas e teve tolerância com
alguns jogadorcu que se excederam sem que isso que-
brasse a sua autoridade costumeira. (Diário da Noite).

Também Mario Vianna colaborou para maior bri-
iho da autentica festa de football que foi o espetáculo
de ontem em São Januário, Voltou a apitar como sabe,
voltou a merecer a confiança das torcidas pela pre-
cisão das suas marcações, ótima a sua arbitragem.
(A Noite).

O Sr. Mario Vianna foi o árbitro. Calmo, atento
vigiando as jogadas e despido» dos seus excessos que
ultimamente vinham prejudicando as suas atuações
o juiz foi um elemento de sucesso para a partida.
Talvez tenha errado num impedimento de Tovar que
passou, e noutro de Ademir, que não tinha situação
ilícita. Tolerou alguns lances na área por tratar-se
de um jogo de tal repercussão, e truncando a partida
a toda hora, conseguiu evitar rispídez. Procurou con-
Irolar Bigode e Newton, que estavam esquentando o
tempo. (Folha Carioca).

A maneira impressionante pela qual
Chuck Taylor combateu o veterano Tony
MartcHano no ring de St. Nick fez com
que os cronistas se excedessem uos .co-
men ta rios sobre a pessoa do jovem pttgi-
lista da Pennsylvania. Todos foram açor-
des em que ele sabe boxear, p< ssue murro
poderoso e tem a personalidade de lutador
veterano, apesar de ter completado apenas
quinze combates, desde que ingressou nas
fileiras ptigilísticas. Os. presagios sobre
seu futuro foram ao ponto de o apontarem
como o próximo campeão dos meiò-medios.

Chuck é, de falo, promissor. Talvez o
mais positivo dos últimos anos. Quando
começou a guerra. Taylor entrou para o
Exército, logo dando inicio à sua prepa-
ração física, especialmente no box. Pouco
tempo passado já era ele professor de
grande número de companheiro;, de armas,
em cujo mister aprendeu os truques que
hoje tanto lhe valem nas vitorias sucessi-
vas que vem alcançando. \rão há dúvida
de que os treinos militares foram de gran-
de efeito no desenvolvimento da pujança
de seus punhos.

Qutck tem hoje 23 anos. Depois de
15 lutas bem sucedidas, ê claro que seu
pensamento se volta para q Madison
Square Garden, que é a "carta de reco-
mendação" para um lutador. E não deixa
de merecê-lo um^honiera que tem derru-
bado adversários de classe, como Tony
Marteiiano, Freddie Archer (duas vezes)
e Tommy Bell, em quem aplicou tremenda
"surra"...
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QAMFBA —¦ Com um
dos pés envolvidos era
gases — uma luxação
no tornozelo — DapU-
ne Walkcr venceu o
campeonato britânico
de patinadoras, derro-
tando varias veteranas
Uo gelo. A partir do»
11 anos que Daphne
vinha tentando cou-
qulstar o titulo.

UM PREPARADO C©MTKA © ENREGELAMENTO

Informa um comentarista esportivo do
"News Chroiilcle" que um notável prepa-
rado contra o endurecimento dos grama-
dos do football pela geada c que será tio
mais subido valor para o "soecer" nacio-
nal, está sendo agora apcroelçoado na
Gril-Bretanlia. l>lz o comentarista: "Nüo
há um só Jogador de football qne goste ae
jogar em gramados endurecidos como cl-
mento pela geada. Estou certo, portanto,
que todos os que se dedicam a esse espor-
te Ücar&o contentes em saber que, se re-
saltarem Inteiramente satisfatórias as ex-
petieneias que estilo sendo realizadas pela.Junta de Pesquisa sobre. Conservação de
Gramados, nfto mais necessitarão por em
risco seus membros em campos endure-
eidos.

"O novo preparado é tao eficiente, que
l>ode eliminar todos os sinais da geada,
deixando o gramado cm ótimas condições
para os jogos. Desse modo, os diretores de
clubes e treinadores estarão, dentro em
breve, livres do problema da escolha de
chutlras apropriadas para os gra-miido-j.
endurecidos. A Junta está, portanto, pre-
pnraudo-se para prestar um grande servi-
ço ao football nacional.
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Quando eu chegar aos 55 quilos, me avise t

yy

permaneça no
mais perfeita,
como favoritos

DEZEMBRO, 20 : O Flamengo acha-se concentrado no Alto da Boa Vista.
preparando-se para enfrentar o Fluminense, na 2.a partida de "melhor de 3".
— 21 • Koth, campeão dos médios europeus, embarca em Paris para o Brasil.
"2 • Pantojas, ao ser examinado no Departamento Médico da Liga Carioca de
datação consegue ficar quase dois minutos e meio sem respirar, — Anuncia-

* se que o' governador Lima Cavalcante convidará o Flamengo e o Fluminense
I para inaugurarem o estádio oficial de Pernambuco. — 23 : O Fluminense

vence o Flamengo por 4 a 1. Goals de Russo (2) e Hercules (2). Engels fez o
ponto do Flamengo. — 24 : O Jockey Club faz uma proposta a Ullôa para que

turfe orasneuo — O pugilista brasileiro Jack Rezende é premiado no Chile como o boxeur de técnica
- 25: Mario José Flovanin vence a "Corrk a dos Jornaleiros", — 26: Os brasileiros estrearão amanha.

no campeonato sul-americano, enfrentando os peruanos.
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1 — Quais são as di7nensões
mínimas de um ca7npo de foot-
bali, permitidas pela FIFA ?

2—Um pugilista com o peso
de 54 quilos, em que categoria
deve ser classificado?

— Quais foram os três cam-
peões mundiais que precederam
Joe Louis ?

— Quantos anos Neco perma-
neceu no Corintians ?

— Qual é o rei octogenário
que ainda hoje pratica constan-
terme7ite o te7inis ?

(Respostas na página 15>
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LUIZ AUGUSTO MORAIS — Kio
Grande — R. G. do Sul —- 1) Ainda
é cedo para se informar qual será o
team do Flamengo em 1047. 2) Zi-
ganho voltou agora aos treinos indi-
vlduais, inclusive de bate-bola.

ACIR NEVES MAGALHÃES — Ni-
terói — 1) O team tio Flamengo iam-
peão de 44 íoi este; Jurandir — New-
Um e Quirino (Coleta) Biguá, Bria
e Jayme — Jacyr ONUo c Valido! -
Zizinho, Pirilo, Tião (Sanzj e Vevé
(Jarbas). 2) Luiz Borracha veio de
Lavras para o Flamengo,

HEITOR TEIXEIRA DIAS • Al-
fenas — Minas — 1) Geninho cha-
ma-se Eligenio de Freitas Baiense e
Niginho chama-se Leonisio Fantoni.
Chega isso para provar quo elea tião
são irmãos? Ou não chega? 2> Jair
é casado. Os outros, não. 8> Não
atendemos a pedidos de fotografias,

BOLÍVAR BARCELOS DE CA-
MARGO — Barra Mansa E. do
Rio — l) Orlando desistiu do foot-
bali quando já tinha gasto todas as
energias precisas a um eraéli de 1."
divisão. Mas é possível que num tnéio
de football de segundo plano ele ain-
da esteja brilhando, d) Luiz Borra-
Cha veio de Lavras /Minas Gerais,1
para o Flamengo 3) O América le-
vantou o sen ultimo campeonato
em 1935

RAFAEL NELSON DE OL/vEIRA
-. Belo Horizonte — Minas  1) A

renda da "Copa Roca" do 16 do de-
zembro de .1945, no Pacaembu, é re-
cord brasileiro de todos oa tempos —
Cr$ 760.225,00. A renda do jogo São
Paulo x Corintians. 2,° turno de 194G,
íoi de Cr$ 725.904,00. 2) o America
.fechou a raia no campeonato dos
campeões, de 4(5. 3} Dino atuou ape-
nas este ano pelo América, amprea-
tado pelo Vasco, ao qual deve ser
devolvido após o dia 31 de dessem-
bro. 4) O América foi campeão da
cidade nos anos dé 1913, 191<>. 1922,
1928, 1931 e 1935 5) Poi eampoão em
13 com este team: Marcos ~- Luiz e
Belíort — Mendes, Jònathas c Lin-
coln, Witte, O.Jeda, Gabriel, Osman e
Aleluia.

NORIVAL B. DA COSTA Rio
1) Biguá não é Índio nem filho

de índio. Apenas tem cara do in-
dio. . Iniciou-se tio Flamengo em
1940. 2) Zi/inhti voltará a jogar foot-
bali, sem dúvida, Quando? ls<-« é o
que não podemos ainda infnrmnr tom
exatidão.

NIVALDO MARQUES DE SOUZA
» Salvador — Baía — D O arti-' lheiro do campeonato de aspirantes

foi o center Juvenal do Fluminense,
com 29 goals. 2) O Fluminense e o
Botafogo empataram o campeonato
de 1907. Mat; não houve desempate
e nenhum dos dois clubes usa o tí-
tolo de campeão daquele ano,

JOSE' ADOLFO ESCHPERGER —
São Leopoldo — R. G. do Sul —
Recebemos o seu desenho de Bigode,
mas não podemos publicá-lo porque
está feito a lápis comum

ANTÔNIO CARLOS H. PEN NA -~
Sete Lagoas — Os jogos da "Copa
Roca" de 45 ofereceram estes rosul-
tados; i.° jogo — Dia 16 de dezem-
bro, em Sáo Paulo Argentinos,
4 x Brasileiras. 3, 2." jogo, dia 20 de
dezembro, no Rio — Brasileiros, ü x
Argentinos, 2. 3.° jogo, dia 23 do de-
zembro, no Rio — Brasileiros, 3 x
Argentinos, 1, Como vê, os ora^iíci-
ros foram os ganhadores da "Copa"
de 45. 2) O team brasileiro foi este
no 1.° jogo: Barbosa (depois Ober-
dan) — Domingos, e Norival - Pro-
copio, Ruy e Jayme  Tesourmha,
Zizinho U>elé), Leònidas, Ademir.
(Jair) e Chico (Ademir», No 2.° jo-
go foi este: Ary - Domingos e No-
rival — Procópio, Ruy e Jayme —
Lima, Zizinho, Leònidas (Heleno),
Ademir e Chico. E no 3.° foi este:
Ary — Domingos (Newfon) c No-
rival — Procópio, Ruy e Jayme —
Uma, ztónho, Heleno íLéorifdas>,
Ademir e Chico.

IVO BiFIGENÍO LUVISOTTE ~-
Curitiba — Paraná - São estes os
dados pedidos: D Robertinho (do
Fluminense, nasceu cm Guaíba (São
Paute), a ZA de março tle 1921; Bi-

Belo Horizonte, a 4

1

de abril de 1922; Telesca, em Assim
ción (Paraguai), a 14 de junho de
1920; Careca, no Rio Grande da Sul,
a 4 de janeiro de 1924; Rodrigues, em
São Paulo, a 27 de junho de 1925;
Heleno em São João Nepomuceno
(Minas), a 12 tle fevereiro de 1929;
Braguinha, em Belo Horizonte, :I ...
de maio de l!tt7: Esquerdinha (do
América), eui Angra dos Reis lE.
Rio), a 13 tle janeiro de 1821
gimio, no ijosuho i<-tif"»i.
de maio de 1924.

,lor-

JOSE' BARROSO DE ÁVILA -

Alíehas ~ Minas -- Para obter o es-
o .senhor deseja, po.ls di-
Casa Superball avenida

Marechal Floriano, 57 - - Ri»-
cudo que
rigir-se à

mantína
zaga de Moura, o
tural de Lavras, Minas Gerais.

NILTON ALVES COELHO *>ia-
Minas 1) l'««/ CJon-

Borracha, c »a.
Lavras, Mh—

iotradores mais em evidencia no Rio
são- Gerson, Juvenal, Heleno, Gem-

Braguinha, do Botafogo; Luiz,
Tião e Quirino, do Flamen-

ritiminense; Dimas
ltim, do Amé-

o ho e
Perácio,
go; Bigode, do
do Vasco; Domicio e
rica; Florindo, do São
Baiano, do Madureira, ete.

V1NA MUNIZ João Pessoa ~~
Paraiba — Lamentamos profunda-
mente não corresponder às esperem-
cas do seu gentil bilhete Mas nao
atendemos a pedidos do fotogiaíias.

rtwiAt i.stti i'__i«.-_iJCA íjt%«««-«

Bio — Sim, senhor. O meia és-
(juerda Paulo da seleção mineira de
194G, formou como reserva na ;>«*«-
ção brasileira que disputou o o«l-
Americano *le 1942. em Montevidéu,
O «neta esquerda titular foi Um.

AI .BERTO MEDICIS - Juiz de
Fora — Minas — 1) Recebemos oa
seus desenhos de Jayme e Adilson,
mas não podemos publica-los i
estão leitos a lápis comum. 2) A

foi
uma
pas-
ru-

ape
na-

«•<Mlr nasceu e-m

seção de football do Flamengc
fundada exn 1912. Surgiu elo do
cisSo no Fluminense, cujo tecuu
sou-se quase todo para o clube
bro-negro, que já existia, ma*
nas com as seções de remo
tação,

AMA1UI.1.) CARVALHO - 
Çnito

__ i) Nena esta jogando em Petro-
polis; VUsttick iixou-se em Belo lio-
tí/onte, mas nâo joru: Puxm c i lia-
deu vivem no Rio mas nao jogam
mais football; e Oscarino esta ratu
cado cm Niterói, onde c proprietário
31 D»»llv teve seus "íranguhihos no
Ra.Flu thvs í.\"'.!. mas não foi o umeo .
culpado. Forque o team inteiro jogou
"pedrinhas" 3) Chico deixou de jo-
gar no final do campeonato pelo
Vasco, por se achar em mas condi-
Coes físicas Agora já está bem «-
até Jogou no sertch das seini-ímais.
Quanto a Beracochéa. detxPu <le )«-
gar porque Ely foi considerado cm
melhor forma pela direção teemoa-

GILBERTO JATAHY - - porlo Ale-
gre — R O. do Sul — 1) Os nomes
pedidas são: Gualter Freitas Xavier,
José Vieenüni. João Ferreira CBlgo-
de) e Carlos Simões. 2) O clube que
possue o maior quadro social é o
Vasco.

DIDIER SOUZA COSTA Salva-
dor — Baia — l) Os jogadores pro-
fissionais de football são empregados
como outros quaisquer, com oarlciras
do Ministério do Trabalho, descontai»
do para Institutos e tudo mais. 2)
Nâo freqüentam as festas l»s pro-
prios clubes, nao senhor. 3) Os pre-
eos dos ingressos no Ri» são estes:
Tabela Cadeiras numeradas, 5l!
cruzeiros, arquibancadas, 10 era/tiros
e gerais. 5 cruzeiros. Tabela B
ortoenas, óu c.usxu-os; arqtuo««-'«c»-
das. R, e cerais, 1. Tabela C C«-
deiras. 20 cruzeiros: arquibancadas. 6,
e trerais. *. Esta tabela C ê sé "para
mgtes \er ... r,m m-io. se notive
quatro jogos por essa tabela, foi o
máximo. 4) Nfio c verdade Peraelo
não quebrou o braço de Planlka, nem
de nenhum outro ate agora pelo
menos.

AMARAL JCNTOR — Santos -~
São Paulo • 1> Nao podemos aten

dé-lo no pedido do número atrasado,
pois está esgotado aqui também. 2)
Pedro Amorim declarou que jf>gará
ainda até meiados de 1947, quando
irá para a Baía, a fim de clinicar
no interior.

ÁUREO E EUCLIDES FERREIRA
— Baía — 1) O melhor forward do
Rio é Ademir. 2) Toinho já está bom,
sim senhor. 3) Juvenal não atuou no
campeonato, porque Simões estava
agradando ao técnico c Juvenal vi-
nha sendo necessário ao team de as-
picantes. 4) Pedro Amorim já decla-
tou que continuará jogando pelo Flu-
minense até meados de 4". quando
então pretende retirar-se par:-. a
Bata, onde vai clinicar

BLAIR VIVAS GUIMARÃES
Ouro Prelo — Minas — V O team
do Botafogo de 1939 foi este: Aymo-
ré — Granam Bell (Bibi) e Nariz —
Procópio, Martins e Ganalli — Alva-
ro, Pascoal, Carvalho Leite, Peraelo
e Patesko 2) infelizmonte nao po-
demos atendê-lo no pedido de nü-
meros atrasados. Estão esgotados. 3)
Aimoré Moreira está atualmente co-
mo técnico da seção de box do Bo-
tafogo. Não joga mais football. Po-
de escrever para ele neste endereço:
Av Wenceslau Braz., 72.

ARTHUR LUIZ BIUTTO MAS-
SKRM — Rio Grande — R. G. do
SUj  i) o profissionalismo foi im-
plantado oficialmente no Brasil cm
ÜKS.H, com a fundação da Liga Ca-
rioca de Football pelos clubes Flu-
minense, Vasco, América. Bangú c
Bonsucesso. 2) Ainda é cedo para se
informar qual será o team do Fia-
mengo cm 47. 3) Os profissionais que
integraram o team principal do Ha-
mengo neste ano de. 46 foram: Luiz,
Newton, Norival, Biguá, B»'ia, Jayme,
Adilson, Tião, Pirilo, perácio, Vevé,
Oollv, Quirino, Jacyr, Velau c V»
guinho, 4) Zizinho jogou um match
apenas, o da rodada inaugural, com
o Bangú. F. só reaparecerá em 47.
ã) O scratch carioca que eliminou os
mineiros nas semi-finais contou com
dez jogadores do Vasco c um do Sao
Cristóvão. Mas para as finais eoni
os paulistas, em marco, contará com
os jogadores de iodos os clubes.

JAIME TRIFLER Rio l>
Domingas da Guia não integrou o
scratch paulista nnír semi-finais por-
que .se sentia cansado e pediu dis-
pensa. Mas deve jogar as finais
2) Até marco multa coisa pode acon-
tecer. Por isso, só nas proximidades
daquele mês é Q«e se poderá -pintar

a seleção carioca. 3' Não havorá m-
conveniente em que Luiz e Vicente
atuem, um de cada vez, na seieçfto.
Mas é preciso que o técnico assim o
queira. 4> O seu desenho de Oscar
está fora de cogitações para publi-

. cação.

GOMES DA COSTA
D O siratch brasileiro u» fo-

Mundo tle 34 foi este: Pedrosa
ALBINO

Rio -
pa tio .

Silvio e Luiz Luz — Anel Martim
e CanalH - Luizinho, Waldemar tle
Btitfo, Armandinho, Leònidas e V*-
tesko. 2) O de 38, team base foi esl«:
Batatais (depois Walter Domin-
nos e Machado —¦ Procópio, Martin
c Afonso — Lopes. Romeu, Leònidas,
Tim (Perácio) c Patesko, 3) O nome
de Cordeiro, ex-vaseaino e agora no
Grêmio de Porto Alegre, é Alvar»
Mazzo. "Cordeiro" é apenas
apcttuo porque eie v**to ua
fluminense tio mesmo nome
Vasco. 4) Nilo pertencia ao
da Baia. antes de vir para
mengo

ctuaoe
para *»
Vitoria,
« Fia-

JOSE' AUGUSTO — San.tttó - - São*
Paulo — l> Os scratelunen brasileiros
que foram à última "Copa do Mun-
do", foram estes: Batauüs. Walter^
rxunin-gos, Jahú, Nariz, Machado,
Brlt.to, Procópio, Martim. Braudfto.
Afonso, Argemiro, Lopes. Roberto,
Romeu. Luizinho, Leònidas, Niginho.
Tim, Peraelo, Ptttesko e Harcúies.
2^ À nossa seleção venceu a da R>-
louia ix>r 6x5; empatou com a da
Tchecoslováquia por lxl: venceu a
da Tchecoslováquia (na desen»pate>
por 2x1; perdeu para a Itália por
2x1; e. venceu a Suécia por 4x2, Ob-
teve oficialmente a 3-& polocaçáò. 3)
Para a assinatura desta revista o

senihor deve enviar a importância de
30 cruzeiros, em cheque, vale postal
ou registado com valor, à jrerencia
do "Globo Juvenil".

ARNALDO PINTO FILHO — Belo
Horizonte — Minas — 1> Francamcn-
te, "seu" Arnaldo. Então o senhor
não desconfiou sequer que se tra'
tasso de uni erro de impressão do
jorn»! que o senhor cita. Passou
mesmo pela sua cabeça que em 1935
o América tivesse vencido o Fiuini-
nense por 44 a 1? Em todo caso fi-
que sabendo: — o score certo foi
América 4x1. As idades pedidas são:
Robertinho, 25 anos; Pascoal. 2t
anos: Careca, ZS anos; Orlando. 23
anos, e Rodrigues; 21 anos

MARCELO VASCONCELOS DE
OLIVEIRA — Sete Lagoas —- Minas
Gerais — 1) Barbosa tem 25 anos
(nasceu a 27-3-21) e Barqueta 28
(nasceu a 12-3-1918). 2) O campeo-
nato juvenil deste ano, está sendo
decidido em melhor de tres entre o
Flamengo e o Vasco. No primeiro
jogo, domingo passado, o Flamengo
venceu por 2x0. 3> As dimensões do
cam]x> de football do Vasco são es-
tas: Comprimento. 108 metros, e lar-
jrura. 71 metros.

GUSTAVO F. GASTAL Pelotas
R, G. do Sul -—1) O center-

half de produção mais regular do
campeonato de 46 foi Bria, do Fia-
mengo. 2) Não, "velho" Q Orlan-
do do Fluminense chama se Orlando
Ar^vedo Vianna e c pernambucano
O Orlando, que jogou no Vasco é
Orlando líosa Pinto (irmão de Jair)
e c de Barra Mansa,,. 3) O qttaãrO
do Fluminense tri-campeão em liltf)
foi este; Marcos — Vidal e Chico
Netto — Lais. Oswaldo Comes e For-
tes - - Mano. Ze/é, Welfare, Machado
e Bachi, O tri-campeão em I9"«í foi
este: Batatais — Moysés e Machado
— Santamaria, Brant r Orozlmbo —
Orlandinho, Romeu, sandro, Tim e
Hercules — Nascimento (keeperi.
Guimarães, Milton, Bioró, Fogueira
e Celeste

G. ARANHA — Rio Gratvle
R. G. do Sul — 1) Careca chama-
se Carlos Goulart e nasceu a 4 de
janeiro de 1924. 2) Bigode tem 2*
anos, Robertinho 25. Telesca 39, Pé
de Valsa 22 e Gualter 2fi. 3) Telesca
iá jogou no Botafogo, no Bonsucesso,
ho Canto do Rio, no E. C Recife c
agora no Fluminense.

OliLiNDO ANTUNES PEREIRA
Rio — 1) o endereço do Palmei-

ras é Avenida Apua Branca n. 1.705
São Paulo. 2) o Brasil teve dois

jogos com a Tchecoslováquia na"Copa" de 38. Qual o team que o
lenhor quer: o do primeiro ou 6 do se»
snmdo? 3) Leònidas foi o center-for-
ward nos dois Jogos Carvalho Leite
não formou na seleção desse an> —
1938, K Niginho não jogou uma só
vez, por náo ter condição le^nl

OTTO BR.ANOL Laguna
Santa Catarina — 1> Flavio Costa
nasceu no D. Federal, em 14 de no-
vembro de 1906. 2) Começou a jogar
pelo Flamengo rio segundo team, tíln
1925. Era center-half, mas depois
passou- para half esquerdo. Jogou
at 1933, 3) Passou a exercer tò fun-
cõt\s de técnico em 1934.

.?u^i-. i,im.\ ttAKKOs fome
Nova í— Minas 1) Os dados que
o senhor pediu sobre os jogadores dó
Fluminense estão na página da blo.
grafia dos campeões. .Mas os outros
lumies. e dados pedidot» são estes:
Nanatti, 23 anos; Nandinho. 25 anos;
Afonsinho, 32 anos; Pinhegas, 29
anos? Murllinho. 27 an»S; e Toiuho,
za anos. z) veve realmente jegoa
t»em o super-camptHHkiio. M.a« vai
ter que disputar com Rodrttftie* e
tlvleo o tugãr no «erateh*

ROBERTO DE PAULA NÉSIVA -
F^-auba — Minas — D Heleno In-
greíssou no Botafogo em 1940- 3) O
team de 1942 do Botafogo foi este;
Ary — Caieira é Borges — Ivan-,
Sanuunuxia e Zivrcy — Lida, ..Gem-
nho, Holeno, Gorizaless e Pirica, 3)
Belacosa nasceu em São Paulo (ca-
nital>; Oswaldo. em Niterói, Negri-
nhâo, em Oampots, e Ivan no Dlsirív
FtHlend.
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ffjr Nfio poderia ser mais brilhante o desfecho
pi da temporada oficial de 46. Fluminense o
HBotafogo tiveram oportunidade de oferecer, em
£8ao Januário, um espetáculo à altura do pres»
,-tigio do football carioca. Foi. indiscutivelmente,
jtnna festa doa desportos. Nada faltou. Desde

f'«m 
público numerosíssimo, a um prello renhi-

<&o o interessante. O certame desse ano, que
|«stá findando, há de ser sempre lembrado com
féntusiasmo pelos torcedores. Foi uma jornada
(<Se vibração e de incertezas, o seu equilíbrio
^manteve semspre os "íans" em constante preo-
['eupãçao, • a sua decisão teve que ser no últi-
|tto match entre dois grandes rivais, o Flumi-
í«ense foi o herói da temporada. A verdade é
ÍQue o resultado n&o poderia ser mais justo.
s-Premiou realmente a melhor conduta. O tri-
f.«olor, se não foi de todo regular durante o cer-
^tame, soube, porem, impor-se no super-cam-
|.peonato. Foi o conjunto de maior vegulari-
••*dade. E para consagrar ainda mab? a sua cam-
lífwoba basta que se saliente a circunstancia de
||iâo ter sofrido o amargor do revés. Venceu
|todos os adversários, e apenas um empate teve
^contra si. exatamente frente ao Flamengo, sem
pÈUJyida o seu maior rival de todos os tempos.
?0 Botafogo, por sua vez, tombem exibiu-se
Ccpm BTande regularidade. A Mia "performan-
iec" foi magnífica, e o fato de não ter obtido
(*© titulo desejado náo dimimie absolutamente
ao seu prestigio. O "Glorioso" foi grande em
:•todos os momentos. Venceu com elevação e

caiu com desportividado. o Fluminense faz
\$aa a homenagem dos torcedores pelo seu feito

• o Botafogo também está na admiração nos
.desportistas, porrjue soube perder com cligni-
j^dade, como realmente acontece cem os que ob-
fervam o esporte como ele deve ser observado.

(ConrfrtKa na pagina dupla)
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O TOSS — Os captains — Geninho e Pedro Amorim — aguardam o lançamento da moeda, para
o sorteio do campo. Maria Vianna, sorridente, indaga "cara ou coroa?" Ganhou o Fluminense,

tendo o Botafogo dado a saida

jpPMhiÁ ASSISTÊNCIA — A renda atingiu à (juaniia de Cr$ 335.995,00, um excelente resultado. O estádio estava lotado apesar do calor ntbwnte
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1
OS CAMPEÕES — O certame de 1946 foi o mais sensacional de todos os tempos Quatro concorrentes chegaram empatados no primeiro
posto, havendo necessidade da realização de um torneio de desempate. Os tricolores não sofreram nenhum revés no certame final, alcan-
çando o título com três pontos de vantagem sobre o Botafogo, segundo colocado. Os campeões, que atuaram no match decisivo, são os se-
guinles, das esquerda para a direita — Robertinho, Guaíter, Poschoal, Haroldo, Pedro Amorim, Ademir, Telesca, Rodrigues, Careca,

Bigode e Orlando
-^~^^^^^^^~^^^~^^~^^^^1f^" || || -|T 
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: ai:ATAQUE Thii-ÜL,OR — O: antes do F
lota a Osicaldo

ense foram ao ataque, mas Gerson cortoi'ca e Ademir acompanharam o lance
a passando a pe-

Ji»

8

A DEFESA DO BOTAFOGO EM AÇÃO — Atacou
O zagueiro direito alví-negro



 -<£sss£2=x_ -- __„ ..ir-^aosiLr^^J^^ ' 
'"1 '

gjíg) MU»» »-~—_¦~»-- ' 
' —-———«———¦—¦— JL HIHIIIIHl.JIl—miUII.W^W^ro^^nr

. 
xx.;., 

;a .„..¦¦-,.?¦:¦: ¦i^.:....xg^:...:;,Vl%rf^-''v ¦-fÉra^m,niTí?- ' n" ¦».. ' "Sr ' ':' ¦ -'¦ a'-w,.;;;^

procurou loca-
bilidode de tri-
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Impressionante e7itraãa de Heleno, que empurra o arqueiro tricolor. Robertinho, porem, havia d+fimdüUy com
segurança. Haroldo procura auxiliar o companheiro

o Achamos que foi uma tática errada. Deveria o alvi-negro preocupar-se.com a oíensism. Os tentos 6 que WsA
3 v a n T SaXo F aSn apesar de iodas as cautelas, coube ao Fluminense a^rir a contagem. Foi aoa-*

minutePascotí eaÇSroEAtSS;i SaiS BragSUa e Braguinha. deparou com Adggr oagge amertfo hvre e 
g

r-u-ecia tão decisivo O ponteiro, depois de livrar-se de Braguinha, depacou com Ademir oomploUunenU hvie e 1

m tereecu o on se Arten ir correu ainda alguns metros. Quando .sentiu que vinha sondo perseguido, atrou com

Sanocanto direito^^ de Oswaldo. vencendo-,, sensacionalnvenfe. Um grande goal, porque o extraordinário »
direita teve a habilidade de estudar o canto antes do tl.rç fatal.

UMA REA<?AO QUE NAO VEIO

Acredltãva-se na reação dos botafoguenses no períodofinal. De fato, os alvi-ncgros comentaram agreasKte, c|£.
»i?p2iír í S^Sria 5 condições de perigo. Entretanto, o individualismo dos companheiros de H*-
SmSú O SenS^ríS^^S^oiVe^wança do se'u clube, nada Podia fazer devido à rwover

Si j, S do E t^ponSfdec^onnSvJcomo sempre, não haviam justificado a sua inclusão na 
^upe 

A

SiídtS? veio atada a"contusão de Ivan. o hali-back distendera um múttulo da^SSJLS°^SM^ã^^St
Abandonou o «tramado nor alguns instantes para retomar muito aquém das suas verdadeiras possibilidades, benta»-
^S£^\BjSS^^8lffibBue«« não estava mais em 

^f^J^^^v^^xS^^&^maconteceu. Com Isso os tricolores ficaram mais a vontade, porque a essa altura J^v«^ d^Maya-^pai^^ajiâM|
marcação sobre Ademir. Geninho também teve que kc retrair diversas vezes, par»»,

Sür a RodíSuã a ^LdwSSS^dc aumentar a contagem. E nas últimos instantes quase Carola aumentava^

O So-a^nte Valendo-se de um hábil paan de Ademir entrou sozinho e atirou cqm grande.^«Jfejgj^jj
teve tempo de rebater o Careca concluiu- oara a trave salvar espetacularmente. Es.se foi o final do < match v«ga-
dJramSte dramático, queitennincu coma merecida vitoriado Fluminense por 1x0, assegurando-lhe smtm. -c títalo
supremo do campeonato.

MAIS POSITIVO O FLUMINENSE

Com relação ao desempenho das equipes, deve-se salientar tmc a do Fluminense foi mate positiva. A defesa

Jogou com firmeza e o ataque, embora sentindo as conseqüências deatma marcação:_.^^vej. ^n^rou^oom^agl-
dez
alv

JSatW^ demais. E no ataque, Pedro Affnp$m. Adem§,
Orlando e Rodrigues confirmaram as sins grandes possi büidades. O Botafogo contou ai^nas comi^u^. ret^gua^
sólida Assim mesmo até à altura da contusão de Ivan. DepoLs disso fraquejou NUton. Mas de qw
cabe h defesa alvi-negra as honras do match. Lutou sempre com disposição, e se nfio viu os esforços -

deve-se exclusivamente ao desempenho negativo do ataque, onde faltaram arremat-adoras, com

UMA GRANDE ARBITRAGEM.

aoerou assii para o feito. Robertinho não rol quase empcnnaao. rara provar a iwuwi aiuaviyg* u«. ui<..^a
i-ne^a basta dizer que o arqueiro bandeirante defendeu apenas um tiro perigoso. E assim mesmo o oelotíM?©

T*Jl.t,- r„^u« viu,,,, a .nc™ rtHAltAr r> íTarftído. à altura do auadro. Ambos absolutos na mapiTaeâo e nau

de ^§ife
de.

,77iinense, mas Gerson surgiu oportunamente e cabeceou.
idos pontos altos do vice-campeão

ira completar o brilho da "flnaUssíma", a arbitragem tombem esterc,Impecável. Mario Vianna apar«««
ide dia. Reabilltou-se inteiramente do$ últímoK deseuipenhos. Desta feiu. acompanhou de perto as jogfE !>ara completar o brilho da

nm grande dia. Reabilltou-se inteiramente do$ últímoK deseanpenlios. Desta feita, acompanhou de perto as joe**M*
e pôde, assim, marcar coei absoluta precisão, Não usou também os gwtos l>a»"a »4a<wür, e quando otoervou qu*i*
quer jogador fê-lo discretamente. Parabéns, portanto, Mario Vianna.
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Gualter beija7ido Ge7itil, após a vitoria sensacional. Os paredros e cracks tricolores exultara77i cemi o triunfo

!%lg&petasular
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sa ãe Soriano, ao interceptar perigoso chute de Saltftazar. O arqueiro argentino foi uma das
grandes figuras do quadro, ferido praticado seguras intervenções

SAO PAULO, dezembro lEspeelal paia O GLOBO
SPORTIVO) — O River Plate terminou a sua têmpora-
da em campos nacionais, com uma vitoria soüre o Co-
rintians por 2x1. Nas três exibições realizadas o clube
.¦rgedno obteve dois triunfos, sendo vencido pelo Pai-
meiras. Nestas três exibições de um dos maia categorl-
: ados esquadrões portenhos-, como e o dos • niüior.arios'%
íicou bem patente o período equilíbrio que existe atual-
mente _mre o football argentino e o brasileiro. Porque
:..e víamos nas exibições dos companheiros d^ Soriano um
íootball clássico, de elementos capazes individualmente,
mas que se movem no gramado em perfeita ccordena-
tão conjuntiva, não é menos verdade que podemos apre-
ciar nas exibições do são Paulo, do Palmeiras e do Co-
rintians. as verdadeiras características do football indi-
ma, que é a improvisação, as jogadas rápidas e des-

çoncertantes. Os próprios resultados numéricos destes
."ogos, antes de mais nada traduzem igualdade, equlll-

i"io. No primeiro jogo, os próprios jogadores portenhos.ieelararnm que o empate seria o resulatdo lógico, por-
quanto, tanto o primeiro tento do River foi marcado
\)3lo próprio aagueiro sampaulino, Renganeschl, como o
primeiro do tricolor foi consignado pelo í>ack riverpla-
tense Vaghl. e mesmo que. independente destes, Lostau
viesse a assinalar o tento da vitoria, repetimos, o empate
..•ia mais justo, porquanto os locais pontificaram no gra-mado. Veio o choque contra o Palmeiras, os companhei-
ros de lima agigantaram-se no gramado, e, revivendo
as suas passadas jornadas de gloria, inverteram o score

(Continua na página seguinte)

Ingleses, Franceses e
Americanos

CHARÍITARIA BAIANA
TABULEIRO BA BAIANA
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Flagrante pitoresco colhido pelo nosso operador Indaiassú Leite, no vestiário dos tricolores. Pedro Amorim e Rodrigues,
e ficaram sob o chuveiro cotn uniforme e chutei ra. A vitoria viera, mas obrigara grande disp"

w%*
(Continuação da página naterior)

do primeiro jogo, _, favor tio football brasileiro - 2x1 pro Palmeiras. Jogo
também igual, em que o River, apesar de derrocado, continuou sua grande
exibição de esiréia. I«; hoje o placard oficial da temporada voltou a registar

,2x1 a favor do, argentinos, nmn jogo também equilibradissimo, embora
.Uiais viril que os anteriores, na «ua fase complementar. Da inetyde do 2°
tempo por diante, o Corintians iniciou a prática do jogo viole. ¦ tendo
Domingos atingido propositadamente Lostau, enquanto Ruy tiihiíí igual

.atitude, logo depois, contra Ongaro, Também o árbitro do encontro, se-
nhor Bruno Nina, concorreu pura que imperasse certo desintèndlniento
nesta fase, com marcações errôneas, como quando expulsou Moreno .sem um
motivo positivamente forte, por ter este jogador carregado um seu compa-
nlíeiro machucado para fora do gramado. Aliás, é de justiça dizer-se que
os argentinas portaram-se .senipre.com decência, culminando com o gesto de
percorrerem o gramado após o jogo, carregando o pavilhão brasileiro e sau-
dando a assistência.

OS TENTOS — O primeiro tento da tarde foi consignado por Coll, aos
35 minutos do primeiro tempo, que terminou com este placard. No período
complementar, labruna aumentou aos 28 minutos, para Claudto diminir aos
30, marcando o gtxü de honra do seu bando.

Linhas atras já os referimos ao áJrfpitro, Sr. Bnmo Nina, que foi fraco
para um jogo de tal Importância.

OS QUADROS — A constituição das equipes foi a seguinte: RIVER —
Soriano, Kelli c Rodrigueii; lacomo (Corvelã). Ongaro (Ferrari) e Ferrari
(Ramos); Munhoz ÍDí Estafanò), Moreno. Labruna, Coll (Pederneiras) e
Lostau. CARINTLANS — Bino, í»mingos e Aldo; Palmer, Palco c Aleixo;
Cláudio, Baltazar, Servilio <Mical), Ruy e Walter «MilanD.

PASTA BEHTIFmCIA

**

0 DKNTIFKICIO INDICADO PADA
HIGIENE E CONSERVAÇÃO DOS DENTES
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Outra investida do Corintians ao arco do River Plqte. Soriano defmée e«mrmif»Fcen^,
apoiado por Voghi. Servilio utá vottamée para o um ewSwí»
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CABTA AOS CAMPEÕES DE UMA GERAÇÃO

Meus caros campeões de 1946: Vivi com vocês e como vo-
cês, guardadas, é claro, as devidas proporções, uma grande
tarde esportiva no dia 22 de dezembro de 1946. Vocês soube-
ram dignificar um título que nenhum outro crack brasileiro
havia conquistado, realizando contra um adversário poderoso.
leal e batalhador. a "performance" mais brilhante do certame.

¦ Vale a pena ressaltar, ainda, que o triunfo contou com a
colaboração imparcial e firme de um juiz honestíssimo. Mario
Vianna, o homem correto, que as vezes humanamente também
se perturba, a ponto de até errar, foi, evidentemente, outro
personagem digno de nota nesse encontro feito para os olhos
& para as almas desportivas', ...

Foram. $ím bem justas, vor conseguinte, as lagrimas que
inundaram os olhos de vocês, como muito lógicos os sorrisos
aue desabrocharajn de seus lábios.

A Robertinho, o adolescente simples, modesto e bom, as
minhas felicitações. E a vocês, Gualter e Haroldo. que soube-
ram tão bem enfrentar momentos difíceis, um aperto de_ mao.
Que mais desejam, Paschoal, Telesea- e Bigode, se hoje sao tao
grandes quanto os maiores ? Que mais desejam depois da cx-
traordinaria consagração de domingo ?

Pedro Amorim,'médico e campeão, "as" do famoso quinteto
áe "astros", é digno, igualmente, das maiores provas de cari-
nho. E o Ademir, a máquina de fazer goals, o pe certeiro asses-
tado sempre para o arco, que arranja vitorias nos instantes
mais críticos, o meu abraço, também, de amigo particular,
voraue. sempre fomos bons camaradas. - „„^Orlando 

foi um gigante, sendo tão "mignon'\e Rodrigues,
que há dois anos foi considerado o futuro ponteiro de nossas
lelegões, já nada fica a dever a tantos Hercules, que um dia
aue já vai longe levaram às Laranjeiras titulo parecido. Ca-
recaJuvenal e Simões, também fazem jús ao apreço dos fans.

A todos vocês, portanto, jogadores de escol, cavalheiros que
honram uma instituição tão cavalheiresca, os nossos parabéns.
S você, entil, esqueça de uma vez para sempre a historia dos
velhos recalques que tanto atravancam seus passos. Queira
ser apenas o Gentil Cardoso, sem diplomas ingleses, cor/;, o dí-

ploma apenas da experiência que o tempo lhe deu, Seja-mo
Gentil, que é homem de trabalho, de conhecimento e de dedí-
cação e de um titulo que vale por dois. Também a você, um
sincero abraço, desse que às vezes se mostra um pouco ureve-
rente «mndo-shoota».,. DE BOBINA

ADEMIR, O
QUE NASCEU
'•ESTRELADO''
•— Ademir está
fa'iado a grau-cies feitos em
sua certeira íu-
tebolística. Ten-
do,nascido a 8
rir novembro de
1921, contam i,
apenas, p o r
coeseguinte, 25
ano«, ate hoje
só obteve tri-
u n f as esporti-
vos. Foi cam-
peão aos 12, 13
e 14 anos; cam-
peão aos 19 fc' aos 20, e ainda
nos 24. São Go-
doíredo é o
seu patrono, e
quando alguém
indaga que es-
peta ele fazei',
responde: "Jo-
gar footlxül. só
jogar íootball.
até tornar - me
Independente!"

O segredo
da regularidade
das "per for-
mances" desse
crack está jus-
tamente em
sua maravilho-
sa c o n v 1 c cão
px o í 1 s slonal
Não é rapaz de
f trras, é de cui-
dar-se como
ninguém, le-
v&ndo a serio
como nerúTum

outro a carreira que abraçou. Muita razão teve a pitoniza quando
Sm! disse- "Você possue es traordinaria forca de vontade e sangue
frio Quando não esteja ocupado em algum assunto serio, é afavcl
ê correto mas às vezes rude. a ponto de tomar-se cruel nos mo-
mentes de luta. (Que o digam os arqueiros contrários...). Sua
StrekTé forte e rúo o desamparará. Tem uma fortuna nos pés".

rae exí garoto raiando a cigana lhe. cantou essa maravilha.
Nftn oodte, medir o significado de tão sabia profecia, mas o pai. o
-velho" MeneV . estava perto, tomou nota de tudo e saiu a
^^cflctòqtifüS W texto, apresentamos o famoso arti-
ihrimtSí. menino e, aon 11 anos, já multo cuidado e orgulhoso
írii c - meias e tomozeleiras novmhas em folha.
a&À i^lm ' ¦ • • -vmíbuco. no Recife, e Ademir comemorava
£ SSnSíteS "•« titulo. Então, pertencia ao Esporte
yj^^T; - »» primeira vea, campeão juvenil de, Per-
Bfljnámco.

—

eauive do "Jardim Botânico A. C", campeã invicto do certame oficial de football
" 

lZ £ Associação Desportiva dos Empresados ias Co-nyanHia Associas
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- A função primordial do esporte no conceito dos grandes mestres

Se coligíssimos todos os conceitos, ditos.
lidos ou escritos, louvando a importância da
cultura física, expondo as vantagens da sua

prática constante, mostrando a necessidade^da
difusão dos seus métodos e apontando as inílu-
ências que exerce sobre a formação do caráter
ou o desenvolvimento da inteligência, nao.en-
feixaríamos apenas um volume rico c precioso,
reuniríamos dezenas e dezenas de tomos, lar-
tos de ensinamentos, de grandes exemplos, de
fatos comprobatorios e Irrefutáveis sobre ns
excelências daquela atividade cultural.

Figuras de todos os niveis da sociedade, dos
mais diversos graus intelectuais, têm estudado
e analisado com dedicação os efeitos da pratica
desportiva, aconselhando a sua intensificação,
principalmente entre a juventude, pois que, os
desportos, aprimorando e desenvolvendo o cor-
po exercem idêntica função no espirito, lor-
jando assim homens fortes e capazes para os
dias do futuro.

"A educação física — dizia grande educa-
dor — possibilita o homem à compreensão da
sua própria defefa e o conduz à animação ua
cultura e à projeção da consciência integral.
Dentro da escola que faz o corpo sao e o espi-
rito robusto, o homem retoma a velha heao e
aprende que o conhecimento da eletricidade é
uma economia ds tempo. Que o de escrever,
uma econonüa de palavras c de movimentos. O
das leis sociais, uma economia de dinheiro, o
das leis-sanitária3, uma economia de saúde. O
das leis da inteligência, uma economia de ra-
diga cerebral. O das leis fisiológicas, uma eco-
nôlnia de vida".

O imortal Platão dizia com a experiência
da sua transcendental sabedoria :

"O homem é o condutor de um carro tirado
por dois cavalos. Um deles tem asas e procura
o caminho do céu. de onde velo. O outro esta
tão solldamente preso ao solo, de onde smu. que
parece que até as suas ferraduras têm garras,
entretanto, é necessário que o condutor esta-
beleca o equilíbrio entre essas duas forças que
a"em em sentidos contrarias, que possua todas
as energias, a fim de obrigar a parelha a puxar
o carro, harmonleamente. até o final da cor-
rida".

Lembremo-nos ainda das inteligertes pa-
lavras do velho Conselheiro Rodolfo Dantas, no
seu relatório de Ministro do Império: "Sem um
saneue forte, um sistema nervoso bem cquüi-
brado e uma boa musculatura, não e possível
ao homem pensar sã, regular e intensamente .

A educação física tem, pois. função pri-
mordial no caráter humano, porquanto o torna
mais forte para os embates da vida mais d:s-
ciplinado para a conduta na sociedade mais
consciente e mais enérgico para o alcance aos
ideais almejados.

Desta forma, quaisquer iniciativas em prol
da disseminação cada vez mais ampla das ail-
vidades esportivas devem ser recebidas com ale-
gria e apoiadas com decisão.

I

Entre as grandes empresas cariocas que re-
conhecem a necessidade da difusão dos despor-
tos entre os seus servidores, não so visando be-
neficlá-los como á própria produção, a Lignt
pode ser Incluída em primeiro plano.

O movtriento esportivo no ginásio, especial-
mente por essa Companhia, com ^ objetivos a
que aludíamos, na rua Barão do Bom Retiro,
espelha bem o interesse pelos desportos entre os
empregados da Light.

Os jogos de football. basket. tennls, voiley,
peteca, etc. que ali se realizam çonii grande fre-
quencia, arrastam uma multidão de entusias-
tas Vários torneios e campeonatos desses es-
portes são disputados entre os clubes compo-
nentes da Associação Desportiva dos Emprega-
dos da Light. e a nenhum faltam com o seu
apoio e o seu aplauso os servidores da Oompa-

Ò noticiário especializado dos jornais cllvul-
cam diariamente detalhes dessas atividades.

Esse mês, por exemplo, merece referencia a
entreea das medalhas aos campeões e vice-cam-
neões do •'Torneio Interno José Ávila" promo-
vido pelo Força e Luz A. C. Foi uma solenidade
brilhante e concorrida, que contou com a pre-
sença dos diretores do grêmio promotor do tor-
neld alem de numerosa legião de aficionndos
dos clubes participantes do certame. Os clubes
vencedores do Torneio — Amadores Contabiti-
dade e Marcação, respectivamente campeão e
vlce-campeão — efetuaram uma partida amis-
tosa, para alegria dos assistentes, sagrando-se
vencedor o quadro do Marcação pela exprtssiva
contagem de 5x2. Também os campeões juve-
nis, Engenharia e Marcação, brindaram os as-
sistentes com uma bela partida, a qual foi yen-
cida ainda pelo Marcação, após renhida luta,
pelo escore de 3x0.

Deve-se registrar ainda a passagem do oP
aniversário do Clube de Tennls Independência,
no dia 8, pp.. Entre as festividades comemorati-
vas daquela data, foi servida uma suculenta
feijoada no bar do Ginásio, tendo sido brilhante
o seu êxito.

As atividades sociais prosseguem no cerren-
te mês com a animação costumeira, prometeu-
do um estupendo sucesso as festas de encerra-
mento do ano.

Os benefícios nascidos da participação dos
empregados da Light. nas provas desportivas
promovidas pelos seus clubes é evidente, nao
somente no terreno coletivo, como também no
campo Individual. Naquela, proporcionardo-lhes
momentos de agradável e frutífera convivência,
de permanente" contacto amistoso, intensifica
relações de amizade que influem salutarmente
nas atividades do trabalho e do lar. No terreno
individual, são sobejamente conhecidos os pro-
veitos advindos da cultura física, merecendo
lembrança, aqui, a sentença de Girandoux, em
memorável estudo: "O esporte consiste em de-
legar ao corpo algumas das virtudes mais íor-
tes da alma: energia e audácia".
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...mas o Vinho "constituinte Silva Aremfo

me devo/veu a saúde t a boa disposição.'"

•¦«*

Por que não faz a mesma valiosa experiên-

cia ? Por que não combate esse desânimo, essa

impressão de cansaço, que pode ser apenas

conseqüência de sangue ppbr. e desnutrido?

Receitado por grandes nomes da nossa me-

dicina, o Vinho Reconstituinte Silva Araújo,

estimulante, revitalizador, é rico em cálcio,

quina, fósforo e peptona de carne, enriquece

o sangue, reajusta as energias. Reconquiste

o seu bom-humor, a sua vitalidade, com o

uso do Vinho Reconstituinte Silva Araújo.

^Mttd& JM}ecwá/;£unÂ>

O professor Maurício de Medeiros está

entre os grandes médicos que testeinu.

nbam. Eis sua palavra:

"Atesto que tenho empregado, com os

«ílíSSfeíM

£:;1L *t

melhores resultados,

o Vinho Reconstituinte

Silva Araújo, em casos de

asíenia, nos quais se tor-

na mister despertar os

energias adormecidas".

— O TÔNICO QUE V*LE SAÜDE!
t- xr. t

f;€í 
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UM TEAM DE ONZE IRMÃOS! — O Sr. Cetuho Siliw, pr©-
feito de Prados, Estado de Minas, tem dezessete filhos, que são
advogados, médicos, engenheiros, bancários, industriaria* eco-
merciarios. Os rapazes resolveram fazer um c

erosa prole,
grafai ten-

quê são cm
e o team foi formado por onze elementos da nir.
Os cracks da família Getulío Silva aparecera na jo
do à direita a mãe dos rapazes e parte da torcia
irmãos menores.

_-__X

MONÓLOGO DE DERROTADO — "Os dois pontas do Bo-
tafogo às vezes me parecem duas pontas de cigai ro e os meias,
um par de soque tes..."

NERVOSISMO — O Dr. Jair Tovar foi tomado de Impres-
ionante nervosismo antes da íinalissima. Esteve no vestiário,

tirou o paletó, acabando por sair sem o paletó paia ver o Jogo.
Mas, quando Ia cruzando a pista em direção as 'ninneradas,
nercebeu que não havia saldo de casa tao a esporte. E volto»
correndo ao privativo dos cracks alvi-negros.

-x-

.. 0 amadorismo é diferente na União Soviética - -

mente
nhniii
eniint

» «u-i nu cru o%sp<,.-te lie levantamento de peso. A*
íontmVlo Ho „ue se SUrtii e,n noUcl^de impre^a es-
tanfUlZfaK) l. X»\ilK U.uj.iiuuu *^-r» á-„Ktilhnn

íam ria ese..!:,. Até o rompimento da guerra. **^£™
como ajust««lor numa íàt.rloa .le máquinas de «""j*
*nt Klev Durante a guerra, operou como oficial ao
S*K& SSSSííto1 mico ^^\zzrxr$Z:Após a desmoDiUzaçao, passou » '••'^•'

(Conclusão âa página 4)

,)à ti aviões e recebeu uma condecoração especial por
merltório desempenho He 

^f,., f£^peSo-levc Oeorgl
B> voz «««*M«^ i'em;.r náutica do Kxórctto,

Popov 5«f» 
»/£, f/Urro, como oficial e queas. tjessi ?2?j£i&r?&gr: risas

isto constitue potIr.,F., argunun ^ co„
soviéticos treinam e V •',,,lfe"' "" 

,,„..,,.„ t.om s<his
«Ucnte e trabalham t...> t:,rc^ "^ 

^^f» 
»

esportes, sen dlftcll tu ¦ ««* 
J^ 

atltude sovlè-íir^ssff0. Sn» - ü.esp r,a iutrlns5ca"f
rn^nte diversa da do mundo capitalista.
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_ 90x45.
— Peso galo. _.
_ Primo Carnera, Max Baer e

James Braddock.
— 17 anos (1913 a 1930).
— Gustavo V. da Suécia.

SINCERIDADE — Martin, sempre muito sincero, sempre
muito honesto, abraçou Tovar e declarou-lhe:

_ Paulinho: ganhei muitos campeonatos. E eomoett,DO-
minpos, Leonidas, etc., etc. Nenhum de nós, no entanto, Wm
Sta oportunidade. Esta, realmente, é a grande opormnldsdss
de um crack. Foi o titulo que sempre ahnejei!

Tovar olhou Martin, abanou a cabeça e respondeu. m_' 
— Se você continuar falando assim, Martin meu comfÊ»

fará puf... puf...

CASTANHAS PARA O NATAL... — Antes ao maten *•
sábado em General Severiano. o técnico Custodio Lobo que

¦ eralmente pouco fala aos jogadores,-pediu um minuto te
atenrao. Os cracks do América, surpreendidos <^m * aUtute
do preparador, fizeram um semi-circulo em torno nele E Lobo,
iodo modesia. depois de contar, indicador em mie, seus pu-
pilos, falou:

_ Bem, meus amigos, acho ser desnecessária Qualquer
tentativa de instrução nesta altura. Somos bastante velhos no
footbail para estarmos agora preocupados com minúcia» te
marcações Se você3 não aprenderam até hoje rum será hoj»
que irão,»perceber onde o certo é o errado. De maneira que...

Fez uma pausa- e concluiu 
— O que vocês devem procurar fazer, em cam-o. dac/

pouco, é defender da melhor forma possivel, na nior das
póteses, as castanhas do Natal,..

DESTINOS DIFERENTES — Com o sensacion
domingo, o Fluminense conquistou um título • <>
no footbail brasileiro: campeão dos campeões,

Também o América, que não venceu, logrou n
eanha parecida, já que levou para Campos Sah
super-lanterna do certame.

QUEM TEM RAZÃO? — Confesso que não so
cussões sobre fbotball, mas. findo o match de o. o Januarig,
moemei ouvir Carlito Rocha, meu veUio e estimuoq «nlgo-te
muitos Lios Pra que? Fui dizer que considerava Ademir o ate-
can^mSs rápido e senhor do n.aior "pique" em nossos &**
WÈúo& para o "velho Rocha" declarar quase furrot*:

-Pique' Velocidade? .O Ademir? Qual. Bobina, você, £-•Itivamente não entende disso. Eu sim, eu entendo, e como ea-
tcncl-dor devo dizer que, o que Ademir tem é apenas senso te
0P°r|fmea1i|nrorrScom a explicação._Agora. resta,mto*m
os adversários do meia pernambucano sao da mesma optaüo,

BEIJOS Careca beijou Gentil; Gualter bevou Oe»^
Haroldo e Rodrigues vieram depois. Mas, quando checou a -

de Bigode. Gentü saltou. E gritou:
— Você, não!

triunfo te
e honrwm

^flte»/»-
o 'Mulo te

lado a dü-

f

¦

.,.../,- .;':'., -éHte

m » «
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RESPOSTA
a) Mínimo de 4 1/2 metros e má-

| xlmo de 7 metros. piii rnriiMriTarBff1. llil " ''''"-m

me na.

BROhSQUiTE
G R i P t
CATA RO
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